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Introdução
As empresas, nos mais diversos setores, concentram suas ações e decisões no sentido de se tornarem
competitivas no mercado e, a partir da constante readequação estratégica e realocação das suas
capacidades e recursos, enfrentam as mudanças no ambiente em que atuam. No setor bancário, com
os avanços tecnológicos, regulatórios e institucionais, novos modelos de negócios têm surgido,
resultado também da redução de assimetrias de informações e do custo de mudança existente entre as
instituições financeiras e seus clientes.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Cabe à academia contribuir com a análise de diferentes ambientes concorrenciais para colaborar com
a compreensão e debate sobre este fenômeno e seus desdobramentos para os diversos agentes
envolvidos. Sendo assim, o objetivo deste artigo é analisar o papel das mudanças tecnológicas,
regulatórias e institucionais na dinâmica concorrencial do setor de investimentos no Brasil que
propiciaram o surgimento de outros modelos de negócios e quais tem sido as respostas estratégicas
dos bancos tradicionais.
Fundamentação Teórica
Com a concorrência mais acirrada, os bancos tradicionais precisam ser mais eficientes em todas suas
atividades, com destaque para a captação de recursos: quanto mais recursos o banco gerir, maior o
poder de negociação junto ao cliente por meio da intermediação financeira, atividade principal dos
bancos de varejo. O impacto das inovações na evolução do sistema financeiro a partir de 2010, alterou
o nível concorrencial do setor e possibilitou a entrada de novas empresas, com modelos inovadores de
negócios em um mercado até então dominado pelas barreiras de entradas e altamente concentrado.
Metodologia
O estudo utilizou abordagem qualitativa, é do tipo exploratório/descritivo. Foi utilizada pesquisa
documental (site institucional das organizações escolhidas, Banco Central do Brasil; relatórios,
publicações e artigos de empresas do mercado, como: Finnovation, Fintechlab, Boostlab, além de
publicações da FEBRABAN, ANBIMA, B3 e especialistas no segmento de investimentos financeiros) e
seis entrevistas (profissionais bancários e não bancários, atuantes no segmento de investimentos, em
diferentes modelos organizacionais).
Análise dos Resultados
Os aspectos que mais evidenciam a distinção entre bancos tradicionais e outros modelos de negócios
no segmento de investimentos são a quantidade de clientes que cada modelo prevê, assim como a
quantidade de produtos comercializados em cada modelo. Verifica-se um maior grau de especialização
no modelo de negócios das corretoras de investimentos, que além de possuir uma quantidade até 5
vezes menor de clientes por carteira, trabalha apenas com produtos de investimentos, portanto é
capaz de oferecer atendimento mais personalizado e direcionado ao segmento de investimentos.
Conclusão
Os bancos tradicionais monitoram constantemente o ambiente e buscam a readequação da sua forma
de atuação de modo a atender as demandas de mercado. No entanto, em virtude da sua robustez
estrutural, observa-se que as respostas estratégicas, muitas vezes, não possuem a velocidade
esperada. Os outros modelos crescem a partir do desenvolvimento de estratégias que se baseiam em
oportunidades de mercados presentes nas lacunas dos modelos de negócios dos próprios bancos
tradicionais. O crescimento da concorrência no segmento de investimentos está ligado à capacidade
de ser especializado e ágil.
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